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Capítulo 1

			 

			– Menina? Acorde. Está a ouvir-me? 

			Alex ouviu primeiro uma voz profunda e, a pouco e pouco, começou a recuperar a visão. 

			– Oh, graças a Deus. Sente-se bem? 

			Confusa, Alex olhou para ver de onde provinha a voz. Esforçando-se por fixar o olhar, deparou-se com os olhos castanhos mais bonitos que alguma vez vira. Eram impressionantes, escuros e com pontos dourados, grandes e rodeados de umas pestanas espessas. 

			Disse para si que os homens não deviam ter olhos tão bonitos e, de repente, apercebeu-se de que o proprietário daqueles olhos a segurava nos seus braços. 

			– Oh, Céus! 

			O estranho segurou-a por um braço e pelas costas para a ajudar a levantar-se. 

			– Devagar. Desmaiou. 

			«A sério? Não me tinha apercebido. Estava demasiado inconsciente», pensou responder Alex. Porém, conteve-se ao ver preocupação sincera no olhar daquele homem. 

			Ele certificou-se de que Alex se mantinha estável sobre os seus pés antes de a soltar e ficou perto, como se não acreditasse que ela conseguisse equilibrar-se. 

			– Lamento – desculpou-se ela, sacudindo as calças e evitando olhar para ele. Apesar de só o ter visto um segundo, a sua imagem ficara gravada na sua mente. Não apenas os seus olhos, como também o seu cabelo moreno, os seus lábios e a sua figura vestida com um fato cinzento. 

			Alguém com o aspecto daquele homem não encaixava no seu mundo, pensou ela, e continuou sem olhar para ele, envergonhada. Não levantou o olhar dos seus sapatos… de couro castanho, reluzentes, sem uma mancha de pó ou de terra. Os sapatos de um homem de negócios. 

			– Não tem nada de lamentar. Tem a certeza de que está bem? 

			Ela inclinou-se para pegar na sua mala. Da primeira vez que tentara fazê-lo, tudo começara a andar às voltas e a sua visão toldara-se. Portanto, agarrara-se ao banco para se segurar. Com horror, apercebeu-se de que deixara cair o sumo de maçã e que estava a entornar-se por toda a calçada. Apanhou a garrafa do chão e olhou à sua volta, à procura de um caixote de lixo. 

			– Estou bem – respondeu e olhou finalmente para o seu rosto. Surpreendeu-se ao vê-lo realmente preocupado. Há muito tempo que ninguém se preocupava com ela. Era um estranho, porém, a expressão da sua cara demonstrava que se importava com o seu estado. – Ainda não lhe agradeci por ter impedido que eu caísse. 

			– Ficou branca como a neve. 

			Alex deu uma rápida vista de olhos à sua volta. As pessoas que poderiam ter visto o que acontecera já se tinham ido embora e todos os outros seguiam o seu curso normal; ninguém reparava neles. Mais um rosto entre a multidão. Era isso que ela era. Mas aquele homem… O senhor desconhecido apercebera-se do seu mal-estar e aproximara-se para a ajudar. 

			– Eu estou bem. Obrigada pela sua ajuda. Só preciso de me sentar durante alguns minutos – disse ela, em jeito de despedida. 

			Com amabilidade, o estranho chegou-se para o lado para a deixar passar e, quando Alex se sentou, sentou-se também. 

			– Precisa de um médico? 

			Alex riu-se. Claro que precisava. No entanto, um médico não podia curar o seu problema. 

			– Não. 

			A resposta de Alex foi definitiva e, pela expressão que ele fez, ficou claro que entendera a mensagem. No entanto, sentiu-se culpada por ter sido tão brusca. 

			– Mas obrigada mais uma vez, senhor… 

			– Madsen. Connor Madsen – apresentou-se ele e estendeu-lhe a mão. 

			Ela apertou a sua mão. Era quente e sólida e um pouco áspera. Não eram as mãos de um bancário, como achara. Eram mãos de trabalhador. Mãos sólidas. 

			– Alex – apresentou-se ela. 

			– Só Alex? 

			– Sim, só Alex. 

			Estavam no início do mês de Junho e estava muito calor. Alex reparou como a sua t-shirt de mangas compridas a asfixiava e se ajustava incomodamente aos seus seios. E por que diabos vestira calças de ganga num dia como aquele? Uma onda de calor no início do Verão não era algo tão pouco comum e a temperatura não fazia mais do que acentuar a sua dor de cabeça e a sensação de enjoo. 

			Na verdade, escolhera as roupas que vestia porque não tivera outro remédio. Os calções ficavam-lhe demasiado apertados e, pelo menos, com as calças de ganga conseguia respirar. 

			Um silêncio pesado caiu entre eles e o mundo ameaçou andar às voltas novamente para Alex. A sensação passou a pouco e pouco, enquanto respirava devagar e profundamente. 

			– Pelo amor de Deus – murmurou ela. 

			Ele riu-se, com um som tão masculino que uma estranha sensação percorreu o estômago de Alex. 

			– Portanto só Alex? Intrigante. Os teus pais queriam um filho? – perguntou ele, começando a tratá-la por tu. 

			– Certamente – respondeu Alex, sem conseguir acreditar que o desconhecido ainda continuava ali. Afinal de contas, apesar de ter desmaiado nos seus braços, não fizera nada para o incitar. Por outro lado, o seu comentário educado despertara nela uma antiga sensação de tristeza em relação a tudo o que tinha a ver com os seus pais. – O meu nome completo é Alexis MacKenzie Grayson. 

			– É um nome muito comprido para alguém tão pequeno como tu – assinalou ele, com um olhar quente. 

			– Alex por causa de Graham Bell e MacKenzie por causa do primeiro-ministro, sabes? Estás a planear usá-lo no relatório médico no caso de voltar a desmaiar? 

			Ele riu-se e abanou a cabeça. 

			– Estás com muito melhor aspecto. Mas deixaste cair o sumo. Queres que te traga alguma coisa para beber? – ofereceu-se, dirigindo o seu olhar para a loja que havia atrás deles. 

			O estômago de Alex manifestou-se perante o mero pensamento de uma bebida doce e fresca. Apertou os lábios.

			– Estás com fome? Há uma banca de cachorros quentes um pouco mais abaixo. 

			Alex levantou-se, tentando apanhar um pouco de ar fresco e tentando tirar a imagem de um cachorro quente gorduroso da cabeça. No entanto, levantou-se demasiado rápido, a pressão sanguínea desceu e a sua visão voltou a ficar turva. 

			Ele agarrou-a imediatamente, porém, o saco de papel que Alex tinha na mão caiu no chão, com tudo o que continha. 

			Agarrando-a pelos pulsos, ajudou-a a sentar-se. 

			– Põe a cabeça entre as pernas – ordenou ele num tom calmo. 

			Por alguma razão, Alex obedeceu. 

			– Lamento – desculpou-se ela minutos mais tarde, depois de se endireitar, evitando olhar para ele nos olhos e sentindo o peso do silêncio entre eles. Caíra não só uma vez, mas duas, à frente do seu cavaleiro andante particular. Que, na verdade, era um pouco incómodo de ver ali sentado, tão perfeito, tão calmo. 

			Esperava que ele se desculpasse e que se fosse embora a toda a pressa contudo, em vez disso, ajoelhou-se e começou a apanhar o que caíra no chão. 

			Céus. Alex sentiu-se completamente humilhada quando o seu «salvador» parou com o frasco de vitaminas para grávidas na mão e olhou para ela nos olhos, como se finalmente compreendesse tudo. 

			– Parabéns! 

			Alex esboçou um sorriso fraco. Ele não sabia nada. Não tinha de saber que a sua vida se virara de pernas para o ar depois daquele teste de gravidez que dera positivo há apenas algumas semanas. 

			– Obrigada. 

			Ele observou-a ao pormenor e voltou a sentar-se ao seu lado. 

			– Não pareces contente. Não foi planeado? 

			Alex pensou que devia acabar a conversa naquele momento. Afinal de contas, aquele homem não passava de um estranho. 

			– Não te diz respeito. 

			Não tinha de lhe contar os seus problemas pessoais. Era um assunto que só a ela dizia respeito e ela resolvê-lo-ia sozinha. De uma forma ou de outra. 

			– Peço desculpa. Só queria ajudar. 

			Ela agarrou no frasco de vitaminas e guardou-o na sua mala. 

			– Ninguém te pediu ajuda. 

			– Não, não me pediste ajuda. Mas eu ofereci-a de qualquer forma. 

			A verdade era que mais ninguém parecia estar disposto a ajudá-la. Estava sozinha, quase sem emprego e grávida. Ninguém a esperava em casa. Casa… Há muito tempo que não tinha um verdadeiro lar. Demasiado tempo. Cinco anos, para ser exacta. Cinco anos era demasiado tempo para andar de um lado para o outro. 

			Naquele momento, estava a dormir no chão da casa de um amigo de um amigo. As suas costas ressentiam-se todas as manhãs, mas era o melhor que podia fazer enquanto isso. Disse para si que encontraria uma solução. Sempre o fizera, desde que ficara sozinha e sem um tostão aos dezoito anos. 

			Connor tinha um rosto amistoso e era a primeira pessoa que parecia interessar-se por ela. Talvez, por isso, Alex decidiu-se a responder-lhe. 

			– Sim, este bebé não foi planeado. Nem pouco mais ou menos. 

			– E o pai? 

			– É como se não existisse – replicou ela, olhando para outro lado. 

			– Então estás sozinha? – quis saber ele, depois de a observar pensativo durante alguns segundos. 

			– Amarga e completamente – confessou ela, sem conseguir evitar um tom de desespero na sua voz. Ao dar-se conta, quis ser forte e não se queixar do que não podia mudar. Portanto, voltou a falar com um tom mais firme e seguro: – Mas hei-de desenvencilhar-me. Sempre o fiz. 

			Connor inclinou-se para a frente no banco, apoiando os cotovelos sobre os joelhos. 

			– A tua família não pode ajudar-te? 

			– Não tenho família – respondeu ela com firmeza, para impedir que continuasse a aprofundar aquele assunto. Não tinha ninguém. Todos aqueles que eram realmente importantes para ela tinham partido. Por vezes, conseguia esquecê-lo, contudo, naquele momento, grávida e sem perspectivas de futuro, sentiu-se mais só e isolada do que nunca. 

			– Sentes-te melhor? – perguntou Connor, depois de um longo silêncio, e sorriu com amabilidade. – Queres um chá ou alguma coisa? 

			O coração de Alex tremeu perante aquele estranho que lhe mostrava tanta generosidade. 

			– Não te preocupes. Eu estou bem. 

			– Faz-me esse favor. Ainda estás um pouco pálida. Far-me-á sentir melhor. 

			Era uma oportunidade que não devia rejeitar, já que a sua vida social não era demasiado activa. 

			– Um chá pode fazer-me bem. Obrigada – replicou e pendurou a mala ao ombro. – Para onde vamos, Connor Madsen? 

			– Há um pequeno café na próxima esquina. 

			– É para onde levas todas as raparigas que convidas? 

			– Na verdade, não me parece que tenha convidado nenhuma antes – respondeu Connor, ajustando o seu passo ao dela. 

			– Pois eu não sou uma rapariga fácil. 

			– Vens comigo ou não? – perguntou ele e tirou o casaco do fato para o dobrar sobre o seu braço. – Para ser sincero, não passo muito tempo na cidade a abordar raparigas. Nem a fazer nenhuma outra coisa. 

			Connor vestia uma camisa branca que marcava os seus ombros largos e umas calças justas à sua cintura esbelta. Alex não achava que existissem homens tão atraentes e ali estava ela, a beber chá com um. Um que a vira desmaiar. 

			– Se não és da cidade, de onde és? – perguntou ela, tentando manter uma conversa superficial. 

			– Tenho um rancho que fica a duas horas a noroeste daqui. 

			– Ah! – deixou escapar ela e pensou que, pelo menos, não teria de se preocupar em voltar a vê-lo. Recordá-lo-ia como um sonho. Um cavaleiro de armadura reluzente. – É este o sítio? 

			– É verdade. 

			Connor abriu-lhe a porta, mostrando as suas boas maneiras, e acomodou-a numa cadeira, antes de ir pedir as bebidas. 

			Estavam num café da moda que não parecia ser do estilo de nenhum dos dois. Alex imaginava o seu acompanhante como o visitante actual do café local, a beber o café puro numa chávena branca enquanto uma empregada de meia-idade lhe recitava o menu do dia. Apesar da sua aparência, tinha a impressão de que Connor não se sentia confortável com um fato. 

			O lugar também não era o tipo de sítio que Alex frequentava. Na verdade, costumava comprar café de uma máquina ou bebê-lo atrás do balcão do bar onde trabalhava. Embora não tivesse bebido muito café nas últimas semanas. 

			Em seguida, Connor regressou à mesa com duas chávenas… uma de chá e outra de café puro. Alex sentiu-se agradecida por ele ter escolhido uma infusão de ervas para ela, em atenção à sua gravidez. 

			– Obrigada pelo chá. 

			– Tenho de admitir que pedi à empregada algo sem cafeína. E o chá pode ser relaxante – replicou ele e ofereceu-lhe algo embrulhado em papel. – Trouxe-te uns biscoitos, para o caso de teres a tensão muito baixa. 

			Alex perguntou-se por que razão aquele homem parecia saber tanto sobre a gravidez, enquanto desembrulhava os biscoitos e provava um bocado. Sabiam bem. Bebeu um gole de chá e sentiu-se melhor. 

			– Obrigada. Far-me-á bem. 

			– Fico contente. Eu não gostaria que o que aconteceu há pouco voltasse a repetir-se – assinalou ele, relaxando. 

			Alex riu-se. 

			– Tens de pensar em alguma coisa para abordar a tua próxima rapariga em perigo. 

			Connor bebeu um pequeno gole do seu café, que parecia estar muito quente. 

			– Pareceu-me que precisavas. Além disso, a minha avó esfolar-me-ia vivo se não ajudasse uma dama em apuros.

			– Pensei que o cavalheirismo tinha desaparecido. 

			– Mas não – disse ele, com um breve sorriso. – Além disso, assim tenho uma desculpa. 

			– Como? 

			– Tenho uma reunião ao meio-dia. E preferia não ir. 

			– Porquê? – perguntou ela, fixando os seus olhos nele. 

			– Bom, é uma história muito comprida – respondeu ele, evitando olhar para a sua companheira de mesa. – Então e tu? Que planos tens para o bebé? 

			Alex bebeu outro gole da sua infusão para acalmar a ansiedade que sentia no estômago. 

			– Os nossos planos estão em aberto. Estou a trabalhar, por enquanto. A tentar pensar no que farei depois. É um emprego temporário. 

			– Não és daqui. Vejo-o pelo teu sotaque. 

			– Não. Sou de Ottawa. 

			– Pareceu-me ouvir um sotaque de este – afirmou ele, com um sorriso. – Mas há tanta gente de fora a viver aqui… Vives aqui há muito tempo? 

			– Há três semanas, dois dias e vinte e duas horas – respondeu ela. – Trabalho no pub Pig’s Whistle no momento. 

			Alex sabia que teria de encontrar algum emprego onde não houvesse tanto fumo. No entanto, as gorjetas eram boas e seria muito difícil encontrar um chefe tão compreensivo como Pete fora com ela. 

			Connor não precisou de saber mais nada para se aperceber do que ela estava a pensar. Era um emprego sem futuro. Não seria suficiente para a sustentar a ela e ao bebé. 

			Quando Connor franziu o sobrolho, Alex sentiu-se como se não tivesse passado nalgum teste. O que era ridículo. Porque não se conheciam e não voltariam a ver-se, portanto o que ele pensava não devia importar-lhe. Ela estava a esforçar-se para encontrar uma solução. O facto de ainda não a ter encontrado, não significava que nunca o faria. Diabos, há anos que se desenvencilhava sozinha. A sua situação actual ia precisar de um pouco mais de esforço, mais nada. 

			Estava na hora de acabar o encontro, decidiu Alex, e pôs a sua chávena de lado. 

			– Olha, obrigada por me ajudares e pela infusão. Mas tenho de ir. 

			Alex levantou-se para se ir embora e ele também se levantou, procurando alguma coisa no seu bolso. 

			– Toma – disse, estendendo-lhe um cartão-de-visita. – Se precisares de alguma coisa, telefona-me. 

			– Porque haveria de o fazer? 

			Connor recuou perante o tom agressivo que ela empregara. 

			– Eu gostaria de te ajudar, se puder. Vivo no rancho Windover, a norte de Sundre. 

			Alex não fazia ideia de onde ficava Sundre e não tinha nenhuma intenção de descobrir as maravilhas do rancho Windover, portanto pensou que não havia nada de errado em responder ao seu convite de forma educada. Guardou o pequeno cartão branco no bolso das calças. 

			– Obrigada. Foi um prazer conhecer-te, Connor. 

			Alex estendeu-lhe a mão e ele apertou-a com firmeza. Ela olhou para ele nos olhos. Noutro tempo, noutro lugar, pensou. Talvez, noutras circunstâncias tivesse desejado conhecê-lo melhor. Tinha tanto azar que decidira desmaiar à frente do homem mais atraente que via em muito tempo. 

			E era o cúmulo da ironia conhecer alguém como Connor quando era óbvio que ela não estava disponível. Tinha a certeza de que o facto de estar grávida de outro homem a punha na lista de mulheres não desejáveis. 

			– Adeus – murmurou, afastando a sua mão de entre as dele. 

			Alex saiu do café apressadamente, mas não sem antes ver o olhar compreensivo e amável que ele lhe dedicara ao despedir-se. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Leste o jornal de hoje? – perguntou Connor à sua avó com agitação. 

			Johanna Madsen olhou para ele com calma por cima dos seus óculos e mexeu os olhos de forma afirmativa. Não tinha um único cabelo fora do sítio, com um penteado afastado do rosto, sobre os ombros. 

			– Sim, querido, claro que li. 

			Connor começou a percorrer novamente a elegante sala com inquietação, sentindo-se preso entre os móveis clássicos e os enfeites caros. Tinha a cabeça prestes a explodir. Como podia estar ali sentada, tão calma? O que se passava era terrível. Podia ser o fim de Windover. 

			– Da última vez, quase perdemos o rancho. Isto será a sua sentença de morte, avó Johanna. 

			– Oh, estás zangado – replicou ela com um breve sorriso. – Nunca me chamas avó Johanna, a menos que estejas aborrecido comigo. 

			– Como queiras – disse Connor e parou para olhar para a sua avó de frente. – Quero saber o que vais fazer para me ajudar a conservar o nosso legado. 

			A sua avó riu-se sem muitas forças e Connor ficou à espera de uma resposta. 

			– O nosso legado? Aposto que estiveste o dia todo a pensar no assunto. 

			Nada mais longe da realidade. Durante algumas horas daquela tarde, Connor esquecera-se dos seus problemas e concentrara-se noutra coisa. Numa bela rapariga com cabelo preto como o azeviche e uns olhos azuis impressionantes. Onde estaria? Desejou que estivesse bem. Desmaiara a tempo de ele a ajudar, enquanto mais ninguém parecera prestar atenção. 

			Mesmo num mau momento como o que passava, aquela rapariga sabia manter o seu sentido de humor. Admirava-a por isso. Não era preciso ser um génio para perceber que as coisas não estavam a correr-lhe bem. E o facto de o pai da criança desaparecer assim… pensou, franzindo o sobrolho. Não sentia nenhuma compaixão pelos cobardes. Um homem a sério devia estar presente para enfrentar as circunstâncias. 

			E era isso que Alex parecia fazer. Connor percebera nela uma grande força e teimosia em vez de desespero e autocompaixão. 

			E por que razão, perguntou-se, estava a pensar nela, quando tinha os seus próprios problemas? Tinha de se concentrar em convencer a sua avó a dar-lhe luz verde para aceder ao fundo monetário que estava reservado para ele. 

			– Connor? 

			– Sim – replicou ele, virando-se para olhar para aquela mulher que era tão parecida com o seu pai. Encontrou-a com um aspecto preocupado e sem o sorriso habitual que costumava curvar os seus lábios. – Olha, sabes tão bem como eu porque vim. Impuseram um bloqueio às exportações de carne. Tal como da outra vez, só que agora será mais difícil convencer o resto do mundo de que a nossa carne é segura. Enquanto isso, tenho um rebanho que cresce e que não posso sacrificar, mas tenho de o alimentar e cuidar de qualquer forma. 

			– E queres o dinheiro? 

			– Falta quase um ano para o meu aniversário. Não podes dar-mo um pouco antes? 

			Johanna olhou para ele com os seus olhos azuis, fundos como os de um falcão, e deixou descansar as suas mãos no colo. Mãos que tinham trabalhado arduamente durante toda a vida mas que agora pareciam delicadas e mostravam um conjunto de anéis lindos. 

			– Não, meu neto. Não posso fazer isso. O testamento dos teus pais deixa muito claro que esse dinheiro não deve ser entregue antes de fazeres trinta anos. 

			Connor praguejou e Johanna arqueou o sobrolho sem perder os seus gestos elegantes. Olhou para ela com desafio e ela enfrentou o seu olhar. 

			Diabos. Era uma mulher forte. Demasiado forte. Já vivera muito e tomara conta do rancho, portanto sabia o que eram os maus tempos. Depois de se reformar, escolhera um lugar cómodo com vista para a montanha onde descansar. No entanto, não perdera nem uma gota da sua força. 

			– Avó, não conseguirei salvar o rancho. Não sem dinheiro. 

			– És filho do teu pai. Claro que conseguirás. 

			– Ele nunca teve de enfrentar uma situação assim – afirmou Connor, sabendo que era verdade. 

			A última vez que lhes acontecera algo parecido, quase tinham ficado arruinados. Contudo, na altura não tinham nenhuma reserva à qual recorrer. A única forma de manter o rancho a funcionar era com dinheiro e estava claro que a sua avó não ia dar-lhe nada. Não conseguiria salvar Windover, pensou Connor, e apertou os dentes com frustração. 

			– Legalmente, não posso dar-te o dinheiro, Connor, sabes disso. Fá-lo-ia se pudesse – assinalou a sua avó, suavizando o seu olhar. – Eu também não gosto de ver que Windover está a passar por um mau período. Significa tanto para mim como para ti. 

			Connor sabia. A sua avó passara toda a sua vida de casada ali. Fora ali que nascera o seu filho e vira crescer os seus netos. 

			– Estou apenas a tentar encontrar uma saída, mas todas parecem estar bloqueadas – replicou ele, passando a mão pelo cabelo com exasperação. 

			– Existe outra maneira, lembras-te? – apontou Johanna. 

			Connor pensou que a sua avó estava a brincar. 

			– A outra forma que tenho para reclamar esse dinheiro é casando-me. Avó, nem sequer estou a sair com ninguém! O que queres que faça? Que ponha um anúncio no supermercado? Ou talvez prefiras que encomende uma namorada na Internet! 

			Johanna encolheu os ombros, impassível perante o seu sarcasmo. 

			– As noivas por encomenda existiam no passado, como sabes – assinalou ela e levantou-se da sua cadeira, mostrando a sua esbelta e alta figura, com um certo ar régio e de travessura nos seus olhos. – Sugiro-te que ponhas mãos à obra, meu menino. 

			– Mãos à obra? Para fazer o quê? 

			– Para cortejar uma mulher, é claro! – exclamou ela, piscando-lhe o olho. 

			 

			 

			«Cortejar». A palavra parecia tão antiga como o seu significado, disse para si Connor, enquanto conduzia para a auto-estrada. Cortejar. Como se tivesse tempo de se apaixonar por uma mulher, convencê-la a casar-se com ele e celebrar a cerimónia antes que os bancos lhe reclamassem os seus empréstimos. Além disso, não conhecia nenhuma que estivesse solteira. 

			No seu ambiente, todos se conheciam desde sempre. Quase todas as mulheres da vila que conhecia estavam casadas ou a caminho do altar. Não se lembrava de ninguém com quem pudesse casar-se. E se se soubesse que estava à procura de esposa com urgência, todos se ririam dele. E que mulher encaixaria na sua vida, de qualquer forma? 

			Nenhuma. O passo mais certo era procurar outro caminho. 

			Devia haver dinheiro do governo, ajuda para os ganadeiros lesados pela crise. Pelo menos assim não teria de escolher uma mulher. No entanto, o cheque do governo não seria suficiente para cobrir a crescente avalanche de despesas. 

			Podia vender a parcela da parte sudoeste do rancho. Contudo, só de pensar em dividir a sua terra e desfazer-se daquele terreno espectacular experimentou uma sensação de dor no estômago. 

			O seu pai nunca teria dividido o rancho e Connor sabia que ele também não seria capaz de o fazer. Mesmo nos anos da depressão económica, quando os agricultores deixavam as suas terras para procurar trabalho, os Madsen tinham ficado no seu rancho e tinham conseguido enfrentar os problemas. Era o que se dizia. 

			De repente, sentiu saudades do som da voz do seu pai e da sua força. Oh, o que não daria para o ter ao seu lado, disse para si, com toda a sua sabedoria, para se sentar com ele na cozinha e pensar numa solução. Unidos, Connor, Jim e o seu pai, teriam desenhado um bom plano. No entanto, estava sozinho. 

			Aumentou o som do rádio para abafar o ruído dos trovões. Fora um dia aborrecido e quente. A chuva refrescaria as coisas e, com um pouco de sorte, não chegaria a cair granizo e as colheitas não seriam afectadas. Apesar de não poder vender as suas cabeças de gado, tinha de continuar a alimentá-las. 

			Connor suspirou, brincando com a sua gravata com uma mão enquanto com a outra segurava o volante. Vestira o fato para se encontrar com os banqueiros. E também para impressionar a sua avó, tinha de o admitir. No entanto, não funcionara em nenhum dos dois casos. 
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